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S PAULO á-féira 12 de NòVémbrò dé 1878 BHAZÍL 
^:^ffi^íAOS-LEITOBES;';'v-. 

^Um. accideate, occorrido durante a impres- 
são do nosso jornal dó" 10.e emvirtuda^dó 
qual parliu-ae-iiina pe^a do prãlo, impediu 
que fosse tíradatada a edição e inhiba-noa dé 
dar o Correio PaüHstanoao formato que ha- 
viamoá adoptado,- 

Eutra deixar 08 leitores aemo-nossojoroal 
e servirmo-nos do antigo prelo—para dal-o 
no fomioto menor, etnqaanto se uSo fazem os 
.concertos precisoa pa machina grande, prefe- 
timoa satã ultimo alvitre.    ■■ 

Confiamos que o publico desculpará esse 
facto.    ■ 

CORREIO PAÜLISTAWD 
/,-.; ;S. PADLO,;12DBNOVBIíBBO DB 1878. 

Approxtms-sea aberturado parlamento. 
c\ pBJa, cheio "de suspeitosa curiosidade, ia- 

dsga dque Írao ifazer os designados do gover-, 
:nOvaoa.quaes. por uma ironia mordaZ) se cha- 
mará—os representantes da najEo. 

'ÍÍ9(lapoi:ém:se'desvendai :." ■■■■|.'<".:,'^\' " 
Deadé que subiu ao poder até hoje, tem sido 

interpellado o gabinete 5 de Janeiro à propó- 
sito "do seu prograramal.-.        -;.;--,-.7-;~-!?'-- 

lOs ministros do.Imperador guardam o mais 
profundo Sigillo.       . 

Era" nõ entretanto uma reatricta ^obrigação 
declararem ao ,paiz ó que pretendem fazer, 

Já-que;Be ignorava quaes,as.ideas queo 
■partídòvliberal aa, propunha reaüsar; quapdò 

'. .chegaãaí'a: sua.,vez.de dirigir o eatado, nSo 
era maito que o gabinete, attHiiuasae, puWi- 
.candõ.o .seu programma, a gravidade do 
attentado queo elevou aos conselhos da corda, 

CJorato-explicar, que os monopolistas das 
boas praticas, os amigM, da pablicidadeias- 
aim.procedam T .-,.■.    ■.,.,., 
.:-Dizer que o gabinete monarchico-;republÍ- 

oano não tem programma é talvez demais. 
D'entre as'theses da Opinião-titeraí, doa 

radicalistas, e as da Reforma, dos deraocratus. 
—ha necessariamente- muitas que os srs. La- 
fajotte,.Gaspaco.Siaimbd, nao. rep^udiara.m 

ainda'.   ■'"■.- '" ■'''■ ""'■•;' ''■'."■■, 
■O gabinete deve ter,portantq, as suaa ideas, 

LBO fallando nas que porventura hajara;ac- 
Crescido, como a da cremação—ào sr, Leôncio 
de Carvalho, a da admissão dos estrangeiros 
aoB altos cargos do governo—do nSo se sabe 

.   quem etc, etc. 
Tara o gabinete receio de desenrolar o aeu 

programma? 
E!^o queaa pdda suppòr. 
Atè agora. só tem havido,coragem, para re- 

TelaMe uma idéa—a da eleição directa ; aia- 
ao mesmo, por entre roysterios, pois íBefor- 

■ ma,.qu8 eé encarregou da incumbência, disse 
, que! o,/MU, partido quizera a oleiçtto com  o 

censo baixo,- mas que às exigências do uma 
..representação genuinanSo convinha seoao o 
-'censo elevado; eeate-éo ponto principal da 

■ questão, ficando do parta a controvérsia sobre 
. a inconstitucionalidade. 

Disae-se, ^por ocçasiao. das .asceoaUo do par- 
tido liberal, qua o gabinete ia tratar da quês- 

t&o servil. 
-Estava^isso no.famosoprogramma liberal— 

.fle/orma:ou .üevçíuf õo...de ,lg6?. 
:0 ique porém^ se .attribuiu.ao.gabinete,,^ 

aaber, a-abolição-próxima do estado setyil, 
^Bobrèsaltou por fôrma tal o.paiZ:que os,orgaos 

das confideocías miniatetiaes apreasaram-se a 

declarar qne, iiRo havia ,exactid[to noa tíwíoí. ' 
, A despeita,- muitos dos ique'.'.consideram a 

yiagemda Sua' Mageatade o Imperador, .am 
cp||i,panhla',;dp ar. ministro da agricultura, 
presidente; do, conselho, -à.esta provipçiae.á 
proXi,mB flxourallo poios municípios agrícolas 
da. proyinciàj-do Rid-,,-de Janeiro—nSo acham 
dissipados todbs'os .receios. 

Pretende o; gabinete- fazer alguma -Cousa 
com relação,aquBlle melindroso assumpto? 

Eis o que nSo se pôde' alHrraar nem negar e 
que muito convinha ee soubesse ao certo. 
■   O silencio'da impronsa ministerial a respei- 
to desse 8 de-outros pouLus impürtautes,é uma 
traição a sauá'deveres, 

Si Ua necessidade' dêssaa reformas, queo 
paiz :nao,.dxigo, ritto leve o governo a sua|tu- 
teilar aollicituda atá o ponto de fazer o benefi- 
cio de-sorpreia.  .  , 

Síja sincero—abra diacuasSo—convença a 
pobre naçtto, cuja autonomia diariamente é 
menoagrezada pela diotatorinl pnlitiiin-ipaij. 
gurada a 5,dii-Janeiro.-   \^^■'^"■■'■,'■:'.   ;.'-.■ 

O-inesmo se dà com a questão de sspafar-se 
a Egreja do. Estado, problema iranscèüdente, 
cúm.o.qual.tanto aa.occupou o.partido do mi- 
ntaterio,:quand'o na opposiçSo. '\'-    ■,.,' 

Porque nEo dizem.-palavra':Ó3 orgáòs do 
gabinete?       - '      i.' 

Ura' talisilencio compromett^ o governo, 
fazendo suapeitQ-r'ciladas. 

O que,aaaàbe,por junto, do progranima dos, 
miniatros'do .Imperador,'é'que V,ae-se.tratar 
da.ieforma.eleitbrál 'pélo-systema'áiracÍò; 

. Eiao'paaso quo,.um.dos.afilbados,da aitua; 
ç&o, designadodo .'mibisteriõjláfiirmã que o 
projecto jd'esld'prompto, consulla'-se o conse- 
lho de estado .pleno para saberei, cumpre ou 
náoreformaracoustiluiçao, para levar aeffei- 
to a èeforma. ■ -.  

O mais que consta é por boatos. 
Gontentar-se-ha o gabinete . 5 de Janeiro 

com esse modo da publioiJada ?       .■■'   -,   . 
Nao,ae deve crer ; a menos qiiá nSo sa aup- 

ponha, da parte dos ministros .iraperiaos-ro- 
publicanos, o intuito da trazer o paiz iltudido 
até a ultima tiora. 

Para. .onde .pretendem, o governo, e os re- 
presentantes ãa, nação coniiuzil-a ? 

Esse mysterio, esse, segredo, origina ap- 
jjpebensOes, que tomam tanto maior vulto 
quauto.na ausência do parlamento,o gabinete 
proclamou a dictadura, a a actual cantara 
temporária, niuguem duvida, é feitura exclu- 
siva do ministério, que supplantou a vontade 
nacional.    ■ ' '■ 

Em todo o cáao, o paiz que se acautelle e se 
premuna contra alguma emboscada. " , 

.■e obrigava a fsxer aquells aer.Tiço mediante o 
psgamento da 78000! I Iporpí de a vore I! 1 

Esse proponente dtittnqtiá.í parente de um 
doBiri.-'vereidorea... 

Igoal serviço-cualou níata capital mènoa 
da d«cima parle (11. 
. OooatB-nóí,-igualmBQtP, que o aerrlço de 
drtnagtm eslà tendo feito asm orçamento'pré- 
vio eé pago i razBo de 14Í00"0 por melro oor- 
rehtel 1,1 ;■";- 
-'-E D maia ourioao 'i que alguna. veraadorea 
CSm pago, por igual trabalho parlioulHr,' em 
^iuaa caess, cerca ila metade dequella preço 11! 

■ Porque nflo aa propOe o'articulisla da Tri- 
buna Libsral.a diasertnr.eo.bre a admibiatraçHo 
com que os vereadores anmllados da catnnra 
lie Santos estio .felicitando o município ? ' 

Era ura bom serviço que preatava -Á caii- 
aa publica e quem'sabe meamo sé »oa dilecto* 
aniigoa, a quem o ar. Baptista Poreira reinte- 
grou peloaeii attentado de - ISi'de Ferereiro,, 

Era lambem um bom aesumpto para aa 
tfanscripcOea'da-Jíf/ormo.':,, .- .-..■.,.:.. 

Em 30 de Outubro o ar., mlnietro da guer- 
ra, o lígendaTÍpsr, HerTBl;.expediuaaeguin- 
te ordem ; " 

á A'pagadoria  dag'tropaa da c&fte,,mnn 
daetlu üdiafitai'-tf!r'tfiütiüití~ííi}-i*"t'ègiaxüiitú 
da oav8llarÍB"ligéii'a-,'3os-é'.%uÍz Almtodre 
Kibeiro, 3 raeica do respectÍTO soldo, da cuj» 
importância inderiinisard oa cofres públicos, 
fKir d»con{os inenaaeada S'-parts .do-meamo 
aaldo.» ""~'>'-L. ■.■■■ 

O sr.-rainíetro da guerra mindoiii pois, 
que BB déaae-por empréstimo aquella dinheiro 
dos cofres publicoa, '-       _' 

Em quB dJBpüsiçBQ!-:<]é tal sé fundou o. le- 
gendarioarV-Oauriaí.""-;':'-.. 

Lei, que coHheçIimoJi aqiie h^j* previsto 
tae«.empreetimos;.é ooudigocriiuínal, queDO 
art. 17I,diéj;0e';--:..-': .--..í;-^'■■ 

« fimpt■«(ar'diollei^oa■o^í;effeilóa■" -públicos 
ou fáxtr pag'atnmlpa'-hnièa- dõ tempo- doiaau' 
vancimenlo,' n&Q- ããrido- para iãao legalmin'e 
autoriaá()p.;.LpsiiáB;dé.Bi)8ÍiedãBov.dõ''em'prã|{'~o; 
pòrl meza I-annoi-e dè multa io 5 fi'30-°/g 
(Ia quantia ou valor doa effsitas que livur em- 
preitado ou pago anted do tempo.» 

Si o ir; ministro da guerra 4em lei em quc 
se fuailou para expoilir nquella ordem é bom 
que qiiaolo anleacilfl H, o&m'de ofii parucar 
peculato, aquilla que póile ser uma legalidade 
duslas tempos do regeneração', '.■.,.. 

Muito des^jiVHmoa qun o er. dr. cheF.i ile 
polícia ou o sr. pre^iiisoto da proviucia ilia- 
■oíaem HO publico ai é permittiJo ài autori- 
àndee policiaua ae Hpreaeutar em audiência 
HCumpNuhadas dt aasi'seor. 

Si, porém, nBo aatiaSzarem áperguota,te- 
remos oociiaiao da iufurniar o polilico da, HI- 
gumaí helli^zaa úa polícia do.sr. Baptista Pe- 
reira e Toledo Pizi. ..>-■„.■:■.■■■'■ 
 -h I.    ■ - .-   

CAMãRA¥üNíCíPãL 

div^rsa.-rÃo ar, vereador Portilbo .para'exai> 
mina'r„e informar. ■    .■ '■ "-' ■ 
■ Dò velerinario'do matadouro, de ill'do cor- 
retitOiinformando-R conta da feria doaoon- 
certps feitoa: na matadouro de que- foi encar- '■ 
'regado Fraticiaco Joaquim" dé ,Bãrroa,.óuja 
fiiriaó doe sarvíçoa feitos no período- do 30 
de Setembro findo'a 18 do corrente mez de 
Otitiibro na imporlancia'.dtra,; 8073400..^ 
A còramiesBo de coutas.  ■..■■■ 

Pü.mcaino, datado de hoje, pediado.provi- 
denciaB-para a roediScDçfto doa. inurosdo raa- 
tadouiro-DDs liigar«s..que' cabiram sonde as. 
recótbe o gado que-tetn deaer. Morto,-Aò 
ari|..-vereadorea Luiz Pacheco e Ribairõ 'dè-' 
.Lima, ■'■- ■': , .- ^.; ■■ : i:-:r 

Dtt fiscal-Azevedo, dalado de linjé, paríici-' 
pando que teodo-ae- no dia 23 do corrente 
concertado o'chafariz da ladeira da Santa 
BpbigeuÍB, fui nesae meamo dia dnmnificado 
o chafariz por alguuamalfei toros que doltartim 
abaixo lima tias paredea lateraaa do iuesmo. 
—Què se mande concertar. 

1)0 .Fiscal interino Alfredo' Augualo Fer- 
reira Braga,' de 16 lo corrente, dando parta 
de haver multado em SOSOOOa Jo9o Antónia 
da Luz, Geueroao José da Cunha e Franoisoo 
Joeãda Coata Ouimhrfiea'por ínfraccSo do re- 

CHRONICA POLITICA 
o ft Baptista Pereira autorieou à camera 

da Vtlla do Jambeiro a obaervar provisoria- 
mente o código de posturaa da Cidade àe Gn- 
çapavB I 

Eíla n&o lembraria sinSo ao cónego Phi- 
lippe.,, 

A Tribuna Liberal que tanto se afadigou 
um uma longa aerie de artigoa á propoaito 
das Gnançaa do muoicipio da capitai, porque 
QflD recreia agora os seus Isitorei com o exa- 
me das iinançãs muhicipaea da cidade de 
Santos? 

Conata-noB que a aurora reffflrwradora eatà 
ali a deapedir cUrOaa ofFaacautes. 

A.cainara reaolveu.arboríaar aa ruaa da ci- 
dadii e eem que, ae procadsaae a orçameuto 
chamou 'oacurrantua, 

Q resultado.foi,que a câmara fetia de actUar 
a proposlà Áldit Haratdt B»I 'Í"^ " p'opoDSBte 

SESSÃO0RDINARI.4 UE.2Í DE OüTÜBKO 
DH: 1878 

PnESioBKCU no SR.  UAíJO&L JOSé OB AR&UJO 
COSTA 

Aos 21 de O itubro de 1S78 uesta imperial 
cidade da S. Paulo, em a eala da câmara 
m.unicípal comparoceram oa ara, vereadora^), 
Manoel.JJBÔ de Arauj-iCosia, doutor Siqueira 
Bueao, major Pacheco de Tuledo, coronel 
Üabriel Cauliohn,alferes Ribuiro Jo Lima,dr, 
Luiz Ferreira eciipitClo Purtíliio,faltando com 
causa os maia ard. Voreadurea. 

O ar. Preaideots declarou aberta a aeaaSo. 
Fui lida a approvada a acta.,da auleca- 

deule, 
EXPEDIENTE      -. 

LerQo-se ua aeguiotea oScioa: 
Do er. vereador dr. Eleuterio Prado, da 21 

do corrente, parlicipaudo que tendo da au- 
zanlnr-ae por alguua diaa para fura do muni- 
cipio, oBo compareceria as assiOea da oamara 
durante ease tempo, pelo que devolvia as pro- 
pnetaa aobre plucaa que lha forSo enviadas 
para dar parecer,Bobre ellaa,—Inteirada. 

Do dr. chflfe dé policia, de 17 do corrente, 
aprsaantiindo o officio que Iba dirigio o sub' 
delegado.da GoDaolaçQo era que representa a 
uecesaiduda de hiver um deposito publica, 
aaquella destricto pelos- incooTeniantea que 
ha emremelter auimaase carroças- apreben- 
didaa ou abandonadas-parS-o uuico deposito 
queexiaté em lugar dlatints o «m freguesia 

gTritíMêSTo Qo mercado.—Inteirada. 
Do mesmo,-participando que poir denuncia 

quelha deu-o administrador da praça do 
Uércado de ter JoSo Baptista da Miranda 
Guerra, alugador do quarto o. 19 da mesma 
^raça> ibfriogldo o art. 8.* do regulamento, 
tazeudo deposita da: gaoeros alimenticios no 
quarto qiie alugou e tirou licença para qui- 
tanda, intira'iu- ao dito Guerra para-qua 
Q&o continuaeaa- a importar gaoerua aem o 
reapecilvo pagamento do imposto, mas eate 
declarou que- continuaria visto que jit' paga 
ra.uítoioutroa impoatoa; pelo que, traz .esta 
occurrencia au .conhecimento da câmara 
parÀ-rBsuWer a respeito,—Ao adrainiltradoT 
par'a'iatormar, 
;'Do>çotlrador Cândido:Leo,nardo, da -15 do ... 

.'Ó^fr^meviápreseotandó balBnceta'.de.'Sua-ar-.:. 
récadaçBo do pritiiejro trimeatra de Juibo a 
Setembro do correntti unno, d^maoelrando a 
receitühtvi-ln de ri^. 3:222j|580, a despaza 
de r^, 33S3358 a o aaldõ liqiiido jà entregue 
ao procurador da rs. S:90OS332,—A commis- 
a9o da conlaa. 

Da Bduadicto Qoaçalvés de Figueiredo, al- 
ferea aerviudu|do ugento do curpo permanente, 
pedindo p>igamPUto da quantia de 173600 de 
deapeza-feita com o depusíto de um macho 
apruhendido e arrematado ara basta publica a 
que tinha eido recolhida a cavallariça do 
carpo.—Ao procurador para iuformar. 

Di.'Bpacho (lo exia. governo da provín- 
cia, datada de 14 do correuta mez, no ofEcio 
lo d"r. director gernl dea obras publicaa, ca- 
peando maia papeis reUtiros a cooceas&o pe- 
dida peU companhia de carris de ferro deata 
capitnl ào uma porçilo de torruuo poitencRQtQ 
ao palácio, mandando'a câmara iufurmar.-- 
A''8 srs. Vareadorei dr, Siquaim Bueno, co- 
rouel Gabriel Caotiuh'j e dr. Luiz Far- 
teira. 

Conta doa serviços faítoapor F. Schneider 
nos concerto! da rua do Trem no pariodo da 
!.• da Outubro corrente até i7 do rnoamo, 
e outros concertos nos chiiftrizi^a do largo 
do Ríachueloa rua Aleifre, doapüdregulha- 
mento do largado Riaeliuilo, a do esgoto na 
ladeira do Carmo.—A commíSsBo da con- 
tas. 

•REQUERIMENTOS 
Da Bartbutomeo F. GaudolFo & 0. pedindo 

que se lhe mande dar alinhamento em um 
terreno de 88 raetroa que aforou do mosteiro 
de S. Bento & rua 25 de &Iarço,pnra edificar. 
—Aoe era.dra.Luiz Ferreira e Siqueira Bueno. 

Da Piuto &C., pedindo queae juramente 
oa cidadüoa qua faltSo para preeuchar aa duas 
vagas da juiz de paz do diatricto do Norte da- 
Freguoíia da Sé.—Deferido. 

De Julo Franciacodã Paala Carmo, eacri- 
vQo da Bubdelogacia do Braz, pedindo paga- 
mouto por metade da quantia de ra, 4619960 
de custaa pur alia vencidas em diveraos pro- 
ceaaos . aiiraei em que foi a câmara con- 
detnnailtt ao pagamento dellae, como mostra 
pelo documeutu junto.—AcommiseSo do con- 
tas. 

Do aeademico Ãffonea da Silva BraudSo pe> 
dindo o pagamento de custas que lho'cora-' 
patem poi haver perante ojury  defendido o 
rãi) Octaviano Joaédo Naecimeutó.—A com- 
miaaBo.de contas. 

Da Domingoa Joaí Ribaito Braga, própria* 

:í^^-' .^. 
-/ 



USrí'■'■■':■■■■   .   "-,   -     "■.■i;'."WtVl'«.i .-•■■,>.. 

tono rciidvnti) Uu Trfguczlu do Braz, pediodo 
pruTideoRjuB pira OB repsruB ds run qua pieai 
puloi fuudoe aacbncars de d. Uuria Uarcoli- 

'Ofl a qna vai ao bairro do Pury, visto coinu 
«Düa riin pniu suü poaiçfio e-fulta da esgotos 

' ríceba" eji chaío e InoUDda^aa com iguas 
p!uviüed ']iiocar«tDidi> Iii)>ti(idrouiú e drcum- 
viiioliHOÇas;—-Ao ar. ?etendor, coronel Gn- 
bríal CHQtinLu. 

Dd Joté Aatonto da Oliveira Mendes, pe- 
dindo rulevaçaú du multa por falta de pag»- 
mentudoimpoâto de calçada da teutada de 
eia casada rua Direita D. W, pifUa raiO'S 
que axpnem. — Ao procurador  para inruruittr 

De Habriqua Sueli. C-irlod H urique Si'SU, 
JoSu J >eã FdraaDilei e Mauoel ffoTuaadea, » 
June L>-BDdro da Oliveira, padindo duia de 
lerreooa para edificar.-^Ao er. vereador G*- 
bribl Cantiubo, 

CoDts da JmportBQcia doa muros do atig- 
meoto do cemitério publico, apreaeatada 
p^lo respectivo admiDistrador.—A' commis- 
BUO de cnntaa. 

PARECERES DE COUMISSÕES 
No oificio de Fraocisco Auionio Pedroao, 

coDtrataate daa obras da rua do BsrSo de 
Itapatinioga, em que participa acharem-ae 
coaclúidas aa meamus obras, duti a commis- 
E9O especial o si^çuínie parecer: Aciimmia- 
EíLJ encarregada de dar pnrecar e examianr 
03 coDcertoa da rua deaominada do B-irao de 
Itapaiioioga, contraladu cora Francisco An- 
tonio Pi^droBo, eoteude que a rua est& maia 
DU menos feita de uuuformidade Cúm o nran> 
mento, e póle ser paga pela varba—obraa 
publicas, ficando em deposito a quantia de 
800SO0O como garantia de 800 carroçadaa 
de superior pedregulbo que davfi deitar em 
toda a extensBo e largura da referida rua, 
desde o canto da rua Ypirauga até o canto 
da run Formosa. A comiuiaaau dia «aLar tia' 
obras maia ou menos feitas de couformidade 
com o orçamento porque recanhece a falta 
da pedreguliio, maa uSo púJa afSrmar ae 
estfio feitas como determia» o orçamento por- 
que nBo estivera presente, e assim a câma- 
ra resolverá o que fõr de justiça. Paço da 
câmara, 24 da Outubro de 1878.—Pacheco 
de Toledo.—Ribsiru de Lima. 

Osr. presidente, em addilamento ao pa 
recer da commiss&o, propOs que a concluafio 
do parecer seja a seguinte : Fazendo àeaia 

■ jà o empreiteiro a collocaçSa das 800 oarro- 
. ças da pedregulho effectue-sa o pagamento 

conforme o estipulado ao contrato celebrado 
em 3 da Agosto do corrente anno. —Foi ap- 
provado o parecer com a emenda, contra o 
voto do sr, dr. Siqueira Bueoo, por.enten 
der que a obra u&o está inteiramente coo* 
cluida segundo O orçamento e coutrato, como 
declara o parecer da commis^Bo e por isso 
n&o pôde tar o pagamento de quantia al- 
guma. 

A commisaSo, no requerimento de Gui- 
lherme H Clark, deu o seguinte parecer : 
Os coucerioe da rua Alegre oSo eatSo con 
cluidüs porque o coiitraiaate nSo deitou pe- 
drcgulbo ao longo das Saigatas, conforme 
Ibe fui determinado em pnrucar; sim me- 
lhorou o abaulamaulo em frente da casa do 
coronel Barros, por cujo motivo nfin davn 
esta cumara raundar satisfazer a quaiilia 
depositada. Quanto á indemnisaçBo que pe- 
de o peticionário & commissâo, ã de parecer 
que nao pôde aer attendida, vieto que os 
concertos deviam principiar como principia- 
ram no canto do Seminário, de onde preci' 
sava aer concertado, e neste sentido é que 
foi feita B indicaç&o, sendo certo que, quuai 
todos comprehendem que a rua Alegre prin- 
cipia alli, e a rua án Seminário, no canto da 
rua de S JoBo alé a trevcaaa do mpamo no- 
me ; 6IU vista dn que nada (em a reRlnmar o 
coiitratantn. Paçn da camura municipal de 
S.Paulo, 10 de 0;ilubro de 1878—Ribeiro 
de Lima.—Pacheco de Toledo.—Ctnlinho 
Sübrioho.—Appruvado,. eeudo indeferida a 
pbtiçBo do aupplicanie. 

A mesma commiss&o, sobra outro requeri- 
mento de Guilherme H. CUtk, deu o seguin- 
te parecer : Nao obstante a commissBo jà ter 
dado B"» parecer [que confirma], maa para 
melhor fundamentar sua opinião, encarregou 
um proSssional de medir toda a exten^&o da 
ruu Alegre desde o canto da rua da Eílaçai» 
ao canto do S-'minurin, e verificou que tem de 

. exieuaao 888 metroa, tendo por isso, um 
accreacimu df 68 metroa além du orçnmeoio ; 
mas, qiie esta, accrescimo cuufrontaodo cum o 
que falia na dita rua, DSo compensa.a dife- 
rença que ha e nem "Stá de arcõrdo com o 
orçaueiito que diz que a convexidade da rua 
devia terminar &cima da, faca das surgetHB, e 
o entulhumento ao Inngo dns mesmas, devia 
ser couprimidu, o que realmente fui feito; 
isto á, poato terra e pedregulho alli, msa 
n&o socado ; notandoaa maiB, que o abaula- 
mento devia ter 30 centímetros de altura o 
que também nSo tem, como a commissSo j6 
expõz, pois que tem partes que nSo est&o 
abauladas, como seja em frente i casa da 
finada d. Brites, e a sargeta em alguns Uga- 
les eatà superior &iu«, 

En viala do que, entende e oommisaBo quo  que aa publique par editaes, fiuanJo  o admJ- 
aa obras n!t3 eatfio concluidaa e que o cnn- 
trutunta nSo tem direito k. roclamaçao de 134 
metroa e sim a 68; isio, ss concluir oa ser- 
viços a fazer, qua consta do orçamenta ; mns, 
aa a câmara enten''er em aua sabedoria que 
devs receber a rua uu üaiüJú um que se acÜa, 
compsusando o que falta e^ta o accreacimo 
que ha, pdde ao coutratante ser entregue a 
quantia da 300S00O que se acha em deposi- 
to, o que deliberará como melhor BUlander. 
Pnço da câmara, 24 dè Outubro de 1878.— 
Ribi'ira de. Lima.•« Pacheco da Toledo. 
NBO põile ser deferido o pagamento por n&o 
ealarem concluídas as obras, 

Sibre os requerimentos da José Kaueredt 
viura R>gé, dau a commiivao respectiva o 
S''guintB parecer : A commisjBo para puder 
fundamentar seu parecer na petiçSa de Joaé 
Eiuer, é precisa qua oa documautos sejam 
acompanhadas do respectivo auto de multa a 
Sm de verificar u legalidade do mesmo aulo, 
visto que o procurador nada diz a respeito. 
Quanto ao re.querimanlo da viuva Roga, en- 
tende a commiss&òque só lha poda sar ccn- 
cediJa a licença pedida.' sa classificar sua 
oasa onao hotel, para ir da accõrdo com o 
art. 164 do cndigo da poaturaa ; puisquu,de 
outra fôrma, nSg FiÜa aer atteudido em vista 
doa arú, 163 e !Cõ do mesmo código, que 
manda fechar As 9 e 10 horaa da noite, po- 
dando eatar abertaa com licença especial da 
camarit até meia noite, as casas neste artigo 
raoncionsdaB e que fórum situadaB naa proxi- 
midades da theatros ou lugares de diverti- 
mantoa, mas isto mesmo, (ó naa noites de 
espectáculos, n&o eatandu a caaa da auppli- 
caute neaias condirdes. Paço da câmara mu- 
nicipal de S. Paulo, 24 de Outubro de 187S. 
—J, Antonio Ribeiro de Lima,—Pacheco de 
XüIDAOT^^ ~   -■ '  

A mesma commiaaSo é de parecer que a 
petiçfio da Ju&o Uanoel Floriano e CbrÍBtiano 
Roland, nBo póJa aer deferida vieto que fa- 
zem commercig da tripas e maia miudesaa do 
falo do gado, porque está considerado como 
quitanda, embora pague no matadouro mais 
100 réia por cada um fato, o que é imposto 
divertio, e aaaim, em idênticas circurnstancias 
Je pagar os 303000 como outros quitandeiros 
pagam. Paço da câmara, 24 de Outubro de 
1878.—Pachaco da Toledo.—Ribeiro de Li- 
ma.—Approvado, sendo iodüferida a'patÍç&o. 

A cummisalu especial apresentou maÍB o 
seguinte parecer: Concluídos mais ou menos 
os concertos da rua de Santo Amaro, de ac- 
cfirdo com o exposto j& pela oommiBSKu, é a 
mesma de parecer que ao contratante, Fran- 
cisco de Pauta Capi^lloB, fõie ser paga pela 
verba—obras publicas—a quantia pela qual 
empreitou os referidos concertos. PHç i da 
ciimata, 24 de Outubro de 1878.—J. A. Ri- 
beiro de Lima.—Pacheco de Toledo.'—Appro- 
vado, e mande-se pugar a quantia de 2:4003, 
importa do contrato; contra o Toto do ar. 
Siqueira Bueno. 

INDICAÇÕES 
Djar. dr. Siqueira Bueno: lúdico queda 

hura eni diante um vercadur indicado polo 
presidenta da câmara na occasiBo de mandar 
fazer o alinhamento de qualquer rua que ae 
nbrir, caea ou muro que sa levantar, vá asais- 
lír o alíuhameaio com oa respactívoB empre- 
gados; e, na primeira aassBo da camura que 
sa seguir ao alinhamento, seja presente k 
câmara uma cópia do larmo do alinhamento, 
ftLZende-se mençKo no termo, o plano eatnbe- 
lacido de que falia o art. 3' do código de 
PosturaB. Paço da câmara, 24 da Outubro de 
1878,-0 vereador, Siqueira Bueno,—Ap- 
prorado, contra o voto doa srs. presidente, 
Luiz Ferreira a Partilho. 

Du mesmo : Indico que o armador a fiscal 
iofurme c^m urgência se a caea da viuva 
Jacub de tal, e mesmo do quintal da casa de 
Antonio Piuto, na rua dos GusmOes canto da 
rua do B^m Retiro, bem como as casas e mu- 
ros na meama rua doa GusmOea em seguida ã 
casa de Ant'juio Pinto, estBo de conf^rmida- 
ie com os alinhameutoa o planos dados. Paço 
da eumara, 24 de Outubro de 1878.—O ve- 
reador, J,  A. S. Bueuo.—Approvado. 

Do sr. major Pachaco de Toledo : O verea- 
dor abaixo assignudo, reconliacendo qua uma 
grande parte doa habitantes da cidadã, da 
(iruposito dspoaitum naa ruas, cisco, lixo, 
agua suja, materiis escremealicíus e auimaes 
[uortO]j, o que raras vezes pudem ser vistos oe 
infractoreu do art. 36 e outros, pade á câma- 
ra e podaras competantea a approvaçBo do 
artigo:—Todo o proprietário ou inquilino 
tica obrigado n remover matérias eanrementi- 
ciae, agua suja,' lixo, cisco, aves mortas e 
nnimaes mortua de qualquer espécie, que 
eâciverem em frente de sua residancia, sub 
pena de .10$000 de multa para os que n&o 
fiz-rfm. PBçO da câmara, 24 de Outubro de 
1878.—Pacheco de Toledo.—Rejeitada. 

Do mesmo: Indico que a câmara mande 
dizer uma missa no cemitério publico, no dia 

nistrador autórlsado n fazer aa deapezis 
Nada mais havoudu a tratar O ar. presiden- 

te lavaulou a seeaBo, do quapara cunslar la- 
vrai a .prooDntoaota. Eu, Aolonio Joaquim 
da Cjsta GoimarBea, aaeretario a escrevi.— 
M. J. di.Áraujo Cotta.—J. A. Siqmim Bue 
no.—Gabriel Marques Cantinho.—Ribeiro de 
Lima,—Pacheco de Toledo: 

SECÇÃO LIVRE 
aOuzeta de Sorooalia B 

Deixa de existir esta fjllia, porque o pro- 
prietário da lypographiá faltou, cynicsmen- 
te, BOB'compromÍ4Soa que rommigo contrahiu. 

O facto nfio me causaria dsegoato.'so a Ga- 
zeta deixasaa um» memoria honrise.. E' ver- 
dade qua a imprensa do impeiria díspensou- 
me, como reJnctor, os mais amavaia'compri- 
ffientos. E' vardede que as.-bolumnas da Ga- 
zeta ostantaram muitas vazas oa opulentos 
primores daa pennás inais fast-^jadas dus duís 
jjaizea irmBos. Porém,' a gloria que dahi Ibe 
devia resultar offusca-a n nódoa de haver de- 
fendido o banqutiro Nlaylaaky. 

Penitenciarrme-heí dcsln delicio com as 
publicações que vuu oncetar cm relaçDo ao 
afamado personagem da tragedia da Tijuca. 

Remediarei por eata fôrma o mal que tanto 
me peaa na consciência, 

S. Paulo, 11 de Novembro de 1878. 
GlSPARDA SiLTi. 

NOTICIÁRIO GERAL 
-e«rrWa» em—Catnptatt» .Daram- 

se, ao domingo, as segundas corridas 
deste anno no hyppodromo campineiro. 

O numero dos espectadores, menor do 
que por òccasião da inauguração do hyp- 
podromo, foi entretanto avultado. 

O dia esteve esplendido, mas o calor 
era intenso. 

Concorreram todos os cavallos ins- 
eri ptos. 

O premio do primeiro pareô foi ganho 
pelo (Serenos, do sr. Antônio Manoel 
Moreira de Camargo, chegando em se- 
gundo lugar o «Tibagyi.da sociedade de 
Campinas. O ((Rondeljou, qué era o iavo- 
rito, chegou em «quarto Ibgar.. 

O premio destiaado' aos cavallos de 
qualquer paiz foi concedJdo ao «:Ernest', 
que não leve competidor. 

No terceiro pareô, reservado aos pro- 
ducios do paiz, de 3 annos, apresenia- 
ram-se três poldros e uma poldra. Com- 
petiram na corrida a aprinceza* e o «Si- 
rocoi, aquella do dr. Antonio Prado, e 
este do ar. Angelo Fentle. Ambos percor- 
reram 03 oitocentos metros em menos de 
52 aeguudos 

O premio do quarto pafeo  foi levanta- 
do pelo (cKalifai,  chegando em segundo 
lugar o iPuraná», e em terceiro o «Ti 
mandro». 

Nu quinto pareô veuceo otBismarki, 
de propriedade do sr. José .Antonio Coe- 
lho. 

Ao icSaint-Clairi coube a victoria no' 
sexto pareô, batendo doze competido- 
res. 

Houve bastante animação no jogo da 
«poule». 

As companhias de estradas de ferro 
deram trens especíaes, que conduziram 
bastantes passageiros. "..'■.: 

II,, ""-/.': - '■»'■ 

Faonltlttile lie direito de 9. Paulo 
— Por decreto de 9, fui nomeado lenta da 1* 
cadeira do 2* anno desta faculdade o dr. Jo&O 
Jacíntho Gonçalves de Andrade. 

Jaizes de dlreiCo — Foram nomea- 
dos : 

Para a comarca de Santa Cruz o bacha- 
rel Antônio Aloneo de Faria. 

Pará a da Imperatriz o bacharel Vicente 
Jansen de Cas.ro Albuquerque. 

Para a da Floresta o bacharel Geroacioda 
Arruda Falcfio. 

Thonoiiro nnoloanl — Foi concedida 
ao ar. dr. CoBta Pinto, ex-inspeclor da alfan- 
dega dacCrte, a damissSo que padiu do lo- 
grar de oíEcial da directoria geral do conten- 
cioso, 

Declara o So (lo etiiranola —Por de- 
creto de 31 do paaaado foi declarada de I* en- 
trancia a comarca de S. SímBo, nesta prsvjo- 
cin. 

Pelo mesmo decreto marcou-se o vencimen- 

■À 

rovma.'o srí.^d. Poáro Maria de Lacerda; j4;.-;^-ji;( 
ee acha em convalaaeença da ^ grave enfar-'.V;ríi 
midada da que fôru accorâmattido. ." ■    ■■Â 

Soroonbu — Lô-ae  DH  Gaxeta de ante.    I 
hontem. o seguinte :'.  ''.'   ' ' ■'   ^      ■■ysi 

■« liBPiiESiiNTAçXò.— A câmara  inunlcípsl 
deTatuhy vai repruaentaf ão governo, » f«-'.;;.^j| 
vordo prulorgaraentü da   linha   Síirocabana^Wr 
até BO bairro de B ícaelav* , 

ALOODÃO.—Eílà a .tarmlntr,  qiier 
município; quer flo de Ti.t'uby,.a safra de aU-,;^ 
goda» ' - ■■'■^'"^ 

A producçOo do mnnicipio de Sorocaba nai'; .. 
chega o cera mil arrobas.» , -4 

.Uarllolaia—No districto de S. joeé do '''| 
Rio. NJVO, do tarmo de Santa Cruz do :RIo ■,. I 
Pardo, no dia 14 do mes passado foram^ns-. iJ 
sassinados pelus iudios selvagens, 14 P^ssoii;^ 
aiém da.estragarem'um rancho da trabalha«í^ 
dures e gadu qué eocontraraml Foram vict!>x^^ 
mas JoséTheidorodo Souz», dono do- «tio^^ 
Onpivara, auB mulber, 5 hlboa um maior é-í^ 
4 menores, Jo;é Luiz Birb-Jaa, esua mulher;;?^ 
e alguns trabalhadores, cujos nomes ignora- ;-; 
"■ ■■"."■.   .i,í? 

Dasapparaceu uma menina, que. se suppds}!^ 
ter sido conduzida'puluaaelvagene. :.M 

Encapou uma mulher que. poude  esconder*.| 
BB com uma criança 

OjcadavereB foram conduzídoa em nm car-i 
ro « dadoBá sepultura.   / 

Slo^y-iulrliu—Lê'-se iio Independente j), 
de 7 do corrente. 

FALLBOIMBNTO—Nó dia 5 do corrente 
alma ao creador a exma. era. d. Gelerina da 
Andrade Cutrím viuva do coronel Manoel Au<1[ 
tonioGiirjfto Cotrim. 

CURANDEIRO — Informio-nos   que para  oi 
tadoa da m»—livAtT^Tgdtr ftaiJu" umptülu;—;; 
que iaculca-sa curador de feitiços   e applica 
mizes e remedius aos que acreditao em suas .: 
balIalaB. .'ill 

Seria conveniente que a policia procurasse:'^ 
conhecer esae medico e obrigaise a tomar ou- '|,!^ 
tro meio da vido.        ■ . - ■ ..^m 

Homleidlo—Distante 3   1/2  léguas dri'/F 
cidadã de Mugy mirim, foi no dia 8 do cor^: 
rente as 5 horas 
seus escravos ei 
de Talado Lima, membro do uma importants;] 
família. Os aesasBÍnoB ftram presos. 

dBoU 

is  da. tardo,   aasBssiDado.porJM 
lum camarada, Joaquim .EIíBI'.^;^ 

lo di promotor em 1:400ÍOOO, sendo 800(000 
2 de Nove'^mbro proximo futuro'^pala alms dos ide ordenado e|,600g000 de gratificação. 
finados.   Paço da oamara, 24 de Outubro dei   
187S.—Faobeoo do Toledo.—Approvado, e)   Blvpedo RIe 4e Jiinçlr*-^S. exe^ 

m 
Be«e!«ffo de eontraeto—O, governo -fl 

imperial rescindiu o contracto feito com o.;^ 
engenheiro Teixeira Coimbra para 'ã;;Caa»r.-;M 
tracção de um novo matadouro em Santa p 
Cruz, na c6-te. TM 

Cup.-,   oa*.-.'   America — Ht' hoje .;^ 
aeas. *. deste cap '. ; pedc-ae  0 compareci* -^ 
manto dos iir.'.- dos grr;'. 18. *. e supe* -^ 
rioren.    ' :\: '     ' ^■'\;"":.:';/^^^?"f.'':.í^^ífi> r^í^ 

Priailo - Fui preso, no Río de Janeiro, DO 'M 
dia 9, a requisição do juiz de^direito commer- -0, 
ciai da capital de S. Paulo, Fortunato Juaã ;!| 
da Silva, que esteve estabelecido com hotel'-ig 
uo Largo de Palácio desta capital. ':'-'á 

  ■    . ■ .";í 

tio(oFÍa da corte-Portelegramma re-'^| 
cebido do Rio participam-nos, que a loteria;.^ 
u. S.ssrJt.extrshida amaubB 13. ':| 

Obiluiwio — S>puUaram-aa no camite> ü^ 
rio municipal OB seguintes cadáveres:       . ---i^ 

Dia 7: _ -■ "^-Tí 
A menor Mãrin, 3 annos e meio, filha le- :| 

gitima da Antonio Duarte Gameiro e 01ym-:;.t; 
pia Maria.  Pneumonia. >,-^ 

Banedicto, 50 annos, solteiro, escravo Í9.;f; 
José Antonio Coelho. LesBo cardíaca. 

Dia 8: 
NBO BBpultuu-sa cadaver algum.  :'.'-..' 

Dia 9: 
Gaspar Frederico Bhórmens, 80 annos, na* 

tural da Ãllemanha, casado. LaeBo cardiacs, 
A menor Antónia, 10 annos, caareoaa, fal- 

lecida nohoapitalda Misericórdia. Tubercu-"'! 
los. ■ ■ ;'í; 

■Dia 10 : ■ ': J 
Bsnedicta.de tal, 16 anuas, solteira, falle- '!■ 

cida no hospital da Uíearicordia. Tubérculos 'j's 
pulmonares. ''^ 

Lúcio, 18 annos, solteiro, preto, fallecido 7| 
no hospital da Míaericárdia. Tubarculoa pui- ■■■.i 
mónares.-; .-,;V','^. :, :■  ''■.-'".'■;• .■■:■-■ v-:--^-':J M 

SECÇÃO JÜDICÍARIA   | 
Juízo de direito da ft'vara'.. 

AUDIBNOtA,   DE 31   DB  OüTUDBO   DE    1878 

... ,^. 

Augusto Leuba & Comp,, autores e Fran« •:'. 
cisco Fischer, rão. Procede-se a avaliaç&o da ^|' 
penhor, louvando-fia aa partes emi avaliado- ".! 
res. '■;.' 

Santos Bastol ix. OruE, tutóreai Joaquim' -j. 

■^^'' ■"■''---v^ ^■■^■^■■:^■^'^^'■''<'■%^:h■'^li■■/^■^m^^ .,. ■ ■ ':■'<-'.,./'"'. - [-. '^''1 



ÍORUEIO PAULISIANO^^ 

doa Santos.Santiflffo.rôo.; Vista aa partaa, 
para repliCB e treplicH, - '     . 

A'ueus-o LeiíbS &;ODmp.,: Angelo Fénill, 
appellBdo.,Julgada a deaisteocia da apoul- 

. iBçBo,-: /,-\ ::^^v^ .    -^^^ 
Hapliael "CozanEIl, autur, .JoaÚ BHT, ráo. 

P(8StP juramento auypleturio. 
"Luía, -Oiirlòo jBiuualii, ouiililiõnutB,  Frãa- 

ciaco Antobio -Pinto  a  oiitroa,   supplicadoa. 
Prova o Buppliòunte que aa letraa esiao dea-' 
embaraçadasa qnafui aubfllituiiia ^ cauçaoi 

D. Rosa Branca Oaorio e outros, exequen- 
tsB, a íneaa udmiaiatrativa da' cupulla de PI- 
rapiira, executada. .Julgada exiincia a exe- 
ouçBo. 

O Banco do Ürnail, impetrante, Francisco' 
do Paula.Ortii e outroa, irapetrndoa. Da?oI. 
va-ae 8 prenatpria., 

JuBo FraaciàcD Ferreira, autor; Cezar Púr 
cinelli,.réo. Junto o rfio dociimentoa da ler 
pago a taxa du ipaualria o proEsaáo.' 
, Ur. Theòdoro Riciieit, supplicanle,' dr." 
Salvador de-Mendonça, suppiicado. Julgada 
a citac'^D para oa.eEFtíilba legacs. 

A Fazenda Nacional, exerjuenle,'tenente- 
coronel Gabriel Garcia do. Figueiiedo, como 
fiador do ax-coUeclor de Ciiaa Branca'Anto- 
nio José Taixaira Juüiur, executado,. Juigou- 
ae finda..a execuçEua mandou-ati darquitaçBo 

■ ao fiador, .       ' 
Tanenta Antonio de Asaia CaraHfgn, eape- 

cjaliaanle. Foi julgada a^.espacialiaaçao da 
hypotheca legal pela reapaiiaabtlidaiIe''parB 
cum a Fazenda Nt>cional, c imo .éacriv&o da 
cotlectbria de Lorena.      - 

Custodio da Cuata Nuscitueato,ré. Proce- 
da-se a louvação doa psrilos.. 

Frauóiaca Antônio M. Fagundes a Maria 
FírmiuaCorâeiro,'autores, a Fazenda .Nacio- 
nal, ré. Foi aasignada  a.dilação probatória. 

Dr. Luiz 0. LinB.Vaaconceiios e" outroa, na 
-cauaade-sseeíiçaa-da-irà-Srímto ae Usma 
contra Q capilBo V.   S.  Prado.   Concedida 
vista para ail^-gação de preferencíaa. 

Angulo Carpinelli a outroa, autores, Do- 
minguaJ. C. GuimarSea, réo. ApprovadoB os 
louvados. 

PlDtü & Coup., autores, Ribeiro & Rie- 
semberg, réos. Lançados da provas, man- 
don-aa dar vista para allegaçOes finaes. 

Coronel Antonio P. Rodovalho, autor, An- 
tonio Rodrigues Pereira, réo, Lançat^a de 
provas. 

Augusto Leuba dcGomp., sequcatrante, 
Francisco Fiachãr, sequeatrado. Aaslgoada 
dtlaçAo. 

. JoSò Brae da Silva, autor, JoSo da Olivei- 
ra, réo. -Accuaadu a ciiaçBo, offereceu'o réo 
excepç&o da incompetência. 

Rafael Gatte, autor, Manoel Pinheiro, réu, 
Aaaignadoa dez dias para altegaf e provar 
embargos. 

do a nova do maa da Oütiibrò proximo paasa- 
10. a que'na formado-nftigu 24 do reg. 
■ ppruvadu pelo dec. .n: 5881 de27 de Feve- 

reiro do 1875,.'tildo rematte. ao-dr. Sabaa- 
liSo JofiÔ Peruira, juiz ãe direiío dO prlmolru 
dietriolo, pri^aideoia- da-jnutu-. ravÍáor«,-pe.' 
rnnte a qual rievfin oa iiitereosü.ioo-fompn 
recer para alIpgÉrem;o aeii direif), e iizs- 
rem doa rec^reo8 que;a lei facültu.E paraqn* 
cllBgiie ao conheci ri) cnto de todasca inletee 
aados,. mandou lavrar opraaouta edital, que 
aeiàafilxadü.na porta ' da-",'maíria e publi- 
cado pela imprenfiM, o qiial vai por mim J.iSo 
Fraociaco de Pauk Carmo éBCripto, e tubtl- 
cadcpelo prcaidenta dajiinta. Aoa oito diue 
domez de Novembro de 1878. Eu, Ji,6(i 
Fraticiecii de Pmila Carmo, sfcrelario da jan- 
ta o eaerHti.—flfiísíarEgj/iiío .doa 'Sanlot.— 
Editai piílo qual ae faz piibÜCo o' que acima, 
ao declara.   '    , , . 

O doutor Selasliflb JoíéPereira, jiiiz de direi- 
to da primeira vara desta capital, preaiden . 
to da junta rcíiaora, que tem da apurar ou 
HlÍHlaraénlpa"párdchiaea^ ótc. 
Fai àaliar sua qua o presente edital lerem, 

quB por acto da presideuaia da próviuclá, de 
hqnlem, foi adiada, pnrao dia 10*dò'0ézem 
broproximó fuluru, a íiistallação da'junta 
reviaora deatu comatca, a qual' funcciunarè 
em uma dua salas da câmara tnuiiicípnl. Que 
ella tem da apurar-oa aiístaménióa.daa paro- 
chiiis desta capital, doa cidadBoa aptoa para o 
serviço do exército a armada, cuja apnraçEíu 
tem em tempo de servir du baae ao sorteio; 
que reCeburâ u dacldir& todas ua reclamacOaa 
dos intereaaadoB, que forem a pressutadaa den- 
tro.doa primeiros quinze dias, depois da ins- 
talIaçilD.. E para que oliegua ao conhecimBu- 
tode todoa oa interssaadoa mandou lavrar eata 
edita], qué aerÀ affiiado na porta da câmara 
'luuiiicítihi a pul.)íeuiio--pelB imprensa.—Smi 
Paulo, 10 de íiovembro da 1878. Eu Migual 
Luzo da Silva, escrivRo de paz, aecretariu da 
junta o eacravü—Sfénsíiõo Sosi Pereira. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Merendo de S. Puulo 
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EDITAES 
6 capitfto'Messias Egydio doa Sontoe, juiz de 

paz preaidente da junta parochial do alia- 
", . umento militar desta parocbia do Btaz. 
-. Faz-aaberaosqua o preeaate edital lerem, 
que tendo a junta parochial concluído boja 
os trabalhos da aua Begunda rauniáo, na- 

.ahuma alterasao fes no nlietameoto publica- 

Mcrvlfu PoMtHl     > 

Da ordem do illrif. ar.  dr.   administrador 
dos corruibs da provinoia, fuz-ee publico, que 
acha ao em arrematação, o serviço de cun 
ducçBu das lualas. do curraíu entra as cidade» 
da CBsa  Branca e  Franca;  e vice  verea, 
sendo falto de 5 em 3 dias  ou aeia vezes DO 
max, cóiifíimo o itinerário em vigor. Oa pro 
prinentes, poderBo apresentar   suaa propoBlaa 
à esta admioistracBa até o dia 30 do currente 
mez ao meio dia, ém.que terá iajgar a abar 
tura das mesmas propoataa. , ..;.        ] 

Admiuíatrãçao dl Correio -dèS,   Paiilò 9 
de Novembro de ISltí. 

;.- O contadbr Interino 
João Baptista de Alambary Falhares. 

3-2 

O doutor Sebastião Joaá Pereira, juiz da dirai- 
to da primeira vara eivei ueala imperial 
cidade de S. Paulo a eeu termo, ele. 
Faço aaber aoa que o preseule edital virem 

por eale juizo o curiurio do e£crÍV&o i^uo este 
subscreve,correm a pendem ua aeua ter úOS un» 
autos eiveis de execucB'J de aantenga, entre 
partes o lunsuto-ooronel Biinto Jusé Alvea 
Pereira, exequente, e Verissimu Aatonio da 
Silva Prado, executado, para pHgamenio da 
quautia de I1:647S357 e custas que accreácea 
ram; fjl na meauia execução penhorada a 
quantia préoiaapara' pa^aia^uto du principal, 
jurua e ciistaa nos rendimentos das acçOea du 
Companhia Paulista de estrada de ferro, huje 
denominada d'Oeata e da Compauhia Mo£;a- 
ua, uomo cunata dua respectivos autua.. Neajas 
lermos da cauao pelo exequente foi requerido 
que foaaem citadoa oa credores certos e incertos 
do executado para virem a eate juízo dentro 
do praz'] oa lai, disputarem a preferencia que 
tiverem quanto &a acçfleB penhoradas da Com- 
panhia Paulista d'Oustasobre us rendimentos; 
o que foi pur mim deferido. Paio que iioa ter- 
mos do artigo 547 do fíeg. n. 707 de 25 de 
Novembro de )íi50, cito e chamo a todos oa 
credores certoa o iacertoa da executado cuj itSo 
Veriasimo Antonio da Silva Prado para virem 
a este. juizu uo prazo de ^e; diaa requererem 
as preferencias, que tiverem sobre os rendi- 
meutoa das ditas acçGes, sob peoa de nSo 
comparecendo serem lançados deaaa direito e 
expedido mandado de levantamento em favor 
do exbqueate em tempo oppnrtuna. E para 
que chegue a noticia da todoa mandei pausar 
o preaenie a mais dousde igual tbeor oa quaes 
serão lidoB e aiSxaduB DOS iugarea do costume 
e publicadoa pela impranaa juDtaado-ae aua 
auloB o respectivo traelado para os eS^sitos ie- 
gaes. Dado e passudo-nesta ímpt^ríul cidide 
Ue S. Paulo, aos 4 de Novembro de 1S78. Eu 
Elias do Oliveira Machado, escrivEto que subs- 
crevi,—SabustiBo Jüsé Pereira,—Eüital pelu 
qual V. BXC manda coniocar oa credores 
certos a inoartoa do capiiBo Variesimo Antonio 
da Silva Prado para disputarem preferencia 
sobre a quantia precisa, penhorada doa reudi- 
mentoe iu &c(Oea if ÇompaobU do £)straita 

de Ferro d'peste, para pagamento do'toneufe- 
corouol Bento José.Alves Pereira, como acima 
declara. Para .v,.exc. v€r e.asaignar, (Eatava 
aellndo còm uma eatampílha, no valór.de 40Ü 
teia, devidamente inutlliaada).,      :   3—8 

tA família túda do fullecidò Gaspar Fre- 
derico Rhormena agradece com a maia 
profunda gratldBo a todas as .pesaóas qiie 

99 dignárain';acompanhar até á sua ultima 
morada os reetOS'da'quelle'SnBdo', 
■ Dí novo rogB-lhea que EB dignem comple- 
tar o aeit acto de-piedade, BSSÍBtiudo k ml.aaa, 
qUB em aufffagio delia será celebrada na Ígr*a-' 
ja matrizdè Santa Iphigénia, no dia 14 do 
corrente,, àa 8 horas da manhB^ 

Também ae faz este pedido a Iodes as.pes- 
soas .qilo,. verdadeiros chriatBns, cuatumam 
-orar peloi niorloa. 'A ttídoa oa aailstentes a 
fumilia .do finado protesta um, eterno agrade- 
cimento,      ' . .', ' 

S. Paulo, 1[ do Novembro de 1878. '.' 

O 
m 

DR. F. DE PAULA S0Ü24 E MELLO 
oontiuiln coin eaiiríptorio da advocacia na rua 
Direita-u.S2.    ... 

RecebecãneBsoivéiaouçTÍhiM.- ■-.."; 

deltfi- V 

^-     ESCaiPpIODB ABVOCilClA. 
h*     ~ ' -'--'"S. PAULO'- ■ - ■ /_ 

RUA DA BOAVISTA N.-t4 

■     03 SOUTOnES 
■ João da Silva Carrão, Joaquim de Al- 

•   meida leiíe Moraes e Antônio Ma- 
noel de Campos Hello    6 — 1 

iSéereío Familiai* 
Tendo de efTecluar-se no dia 17 o airau 

deata mez.e anniveraario da aociedade, e como 
haja miiitospedfdoa de camarotes para fumiT- 
lías, além da lotaçBo axistanta no theatru, a 
sociedade resolveu.reservar um doa lados da 
platéa para aa oxmas. familiaa que deaejitrum 
asaignar, sendo a aaaignatura de 4 cadeiras. 
Outro aim convido aos ara. aiicios a virem 
saldar suas mensalidades quanto antea, a ma 
da EaperaDça 29, ao 

Secretario, 
(3—2 ' puíjue de_Slondragon, 

Companhia de Estrada 
de Ferro S. Paulo e Rio 

de Janeiro 
Pelo presente faço publico para conheci- 

mento doa inlereasadóà, quo uo depojito desta 
companhia 80 acham recolhidos oa volumes 
ubaixo mencioDadoB, uns por ta rein eido en- 
contrados em abandono, outros, pur u&d te- 
rem sidii retirados no praao marcado pelos 
regulumentnB em vigor. 

Quem.à eiíesee julgar com direito, devarâ 
apresentar ana reclamação dentro do praao de 
lU diaa, coutadas deata data, findos oa quaas 
pructd^r-ge-ha na fijrma determinada nna ar- 
úg<iS ()3, (>1 o C5 do regiilameuto do governo, 
o (i9.iltia tanfna. 

Vuiumea encontradas em abandono. 
Uma cama de lona. 
Um oratorio com roupa. 
Umacesiinhácum iouça.       -'  , 
Uma coatiuhu de palha vnaía. ' 
Duus eateirua do palha. 
Trez caixOea com chapáoa uzudos,' 
UmaaquÍDbo com roupa. 
Um paila do iB. 
Um tenaz para carroceiro. 
Um chalé de iB uzado. 
Três aaccoB com roupa uaada. 
Um saccocom latas da falha. 
Duas trouxas cem roupa. 
Um sacco com palha. 
Uina malla com roupa asada. ' 
Um amarrado cum. çbapéoa dé' aol uaadosi' 
—Volumes sujeitos a frete e  armazenagem 

e nBo retirados: 
' Um saquinho com Café, latreíre, Miranda 

Chaves & C. Rozaira. 
Um caixote, marca F. Q. dos Santos. 
'Três eaixQjs com jornaea, marca .P, P. 
Um amarrado de trea caixotes, letreiro 

alfeiea Manoel Vieira da Silva Lopae ou d. 
Uaria Briaida Barbosa. 

tTm'amarrado. de uma caixá''.'e bacia com . 
roupa, mesmo .marca, . ", .,  .,   ",-v-'--;,' 

Um caixKo cora roupa, sem'marca: 
.. Um caixSol .ignora-se o   oontr.údo, marca' 
A. P. P.      .... 

- Uma barrica com   garrafas  vaeias, .aem - 
marca. 
riiUmá malla de carne, sem marca. 

.DaíásRCCoa deeal.spm marca. 
Um,caixeta com garrafas do vinho, marca 

J. P.s.       ■ ■ ■■;-; 
■Trez faixeade farro,.marca F. M,. S.-B.--. 
.-Uiaa;bBrrB de,ferro,,meema mar,cB. 

Um.CBíXBO còm elhó, éem marca. :-' 
Uma.,caixa'Com roupV;Bom marca.'. ..■^,' 

.-Ura^barril.vaBÍp,'rotulo DT2S. ,,. ■ 
.Um aaccocom fariuha, sem marcai        .  .'- 
DjiaanooroleB yaeioa, aera marcã.- 

.  Uma,malla cnm rnupa, aera marca.- 
Um pacote de fumo, letreiro. Abreu Mattos 

Guilherme, ; -' 
Uma caixa.còm .].ãures artiSciaes,    eém . 

marca., 
Uma caixa coib grinalda, sem marca. 
Ujn bshú com papeis, aem marcai; 

- Uina caixa igõora-se   o conteúdo,, miarca 
0. C.      ," .- -_      ■,,.'. 

Uma caiza,idem, sem marca. 
-Um caixote com roupa e  fruías  deteria-.. 

radas, 
■ S.'Paulo,, 1.» do Novembro da 1878;.,- 

,,-lynacio Wallace da.Gama Cochrane.' "'. 
3,^2.'- .1 Inspector Geral.      -.   , 

.I^J^/JCRIADA 
,PreiJÍBfl»Be'da uma criada que lave o en- 

gomme, no;Hotel das Famílias, em frenta no '- 
Uercad.o,;   . ,4^\„:,;' 

': ií'. 
,--•1 

'-% 
Í.ÍV 

'■ :.Pr' 

' .-.-.Vi 

\-  '-'-•'•.I 

Veiidese 
cachorriahoa dã Torra-N va ;   pari var e tratar no 

■■;'■;■--■ 

..■y'i'^J-- 

L>rKU dl' [.'ollt-alo n. 6 ivnniTn ^=s- 

A sociedade — UuiSo Musical —(orchestra 
estabelecida iiesta .cidade) tem por aeu pre- 
poat} para ajustar e conlractar funcçóes, O 
sr, Francisco Ignacio Alvea de Siqueira, mo-' 
radur k rua das Floree n. 3â. 

A mesma aociedade faz ecieute ao respeila- 
vel publico, que do dia iõ do corrente em 
diante, .fitncciacar& uma- aiila de musica, 
para ensino vocal einatrumental,a rua da Ca- 
dêan, 6, sob a direcçBn do digno maestro 
Cauepa; o ensino dar-se-ha mediante n ajuS' 
ta com|i> maestro ; para os  pobrsa eerá gra* 
tUÍtO, .u;tf 

S. Paulo, l de Novembro do 1878.    ■'^" 
.',...■_-,■.-■;       V        -■ 0-aecretario,-■ 

3--2( i'-'v.^   ;■!  ■'■- ...-.-",Potiia Carmo. 

O abaixo aaaignado \ ariícipn aoa seus ami- 
ges e fregueses que passou provisoriamente o 
seu negocio nacusa.n, 97 no^ baixos do so- 
brado perto da ciisa do teueute-corouel Luiz 
Piiito na mesma rua do Braz. 

Braz, 1 de Novembro de 1878. 
(3—2 Azevedo Junior.' 

Attencão 
Um mestre carpiuteíro ba muitos annos Da 

capital do império em S.  Paulo,  no Grande 
Hotel, offerece-ss aoa ars. proprietaríoe desta 
cidade e do interior, oa acua trabalhos ds 
construcçaéa de casas, palacetea, igrejas, 
tail to de empreitadas como de admintstraçQea, 
executa qualquer planta ou ordem de archi- 
tecture, garante o seu trabalho por ser pro- 
prietário nesta .cidade, quem delia precizar 
dirija-ae a rua do Carvalho n, 20,.chácara no 
Campo Redondo, com .  . 
4—2) Francisco Pires. 

A' ULTIMA HORA 
Tiramos da o Gazeta de Noticias» de 

hontem : .   ' 
—Bm Montevideo SBbÍB-8e,^por telegram- 

ma, que o governo da Bjllvia havia pedido 
À loglaterra e &Allemeuba grande quanti- 
dade de àrinamanto com ÜDS hostis oonlra o 
Petú."      ■ . ■ 

—No Peraguar a miafria nugmenta de dia 
paru dia, tomando     roparções  assustadoras. 

A pobrezn afflige de uma maneira horrível 
&3 clasaes tralialbadoraa , alé ao ponto da 
ameaçar poToaçOaa com a falta absoluto de 
sustento. 

—Oa directores da companhio Chargeurs 
némis doHnvre, em Monfévidéb, réaulva- 
ram que nenhum, de ssua apores ãzesse es- 
cala,pelos por^i dó Brazil. 

■■i'V'^ili;;,',.--- '■-,1.;- ":-.-'-■ 
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.THENS 

!..; 

TRENS 

Estações 

/■■MÒrle;:;s.;;.j;...- 

■■-. PMiha,,;"-;":Xi;i;r.;.; 

, Lagendo   ■,"■'.■.;■*■:'■ 

:: lIoí[y.v..V;-.s:. ■ 

Guararema   '•',     "  '^ 

.'Jacarêhy-, .■■^"■.■■;'   .:'/. 

Cfli^para 

Taubaté ; 

PíQdamõobBQSaba 

,; Boieira ,      v, 

Appareclda 

, Guaralipgueti . 

Lorena. 

Çacboeiia     . . . 

Bio de ^Janeiro. 

P    1 

yttirtO 

M 1 

mànhl 
S-3D 

6-45 
6-« 

■"8-^3- 

8-8B 
8.-33 

9-01 
9-25 

.. 9.-58 

10-30 
ituas 

n-35 
11-30 

11-49 
11-52 

tarde 
12-16 

8-tt 

manhS 
7-15 

■^'7-29'- 
7.-80 

■'■i-oí- 
'8-05 

8:55 
9-T05 

lO-ÓO 
10-05 

.10-=45 

n-35 
11-45 

(arde 
12-93 
i2-'48 

1-30 
.1^ 

."2-19 
í 2-40 

3-14 
3-20 

3-42 
3~fí 

3-51 
4-10. 

4-r^ 
4-10 

5.-10 

: UIXTO 

L  1 Estações 
EXPRESSO 

P 2- 

iDiahft 
.8-15 

8-50 
9-00 .    ' 
«-35 
9-60 

10-ia 
'10-15 

10-95 
10-35 

íl-00 
11-^10 

.11-T40 

DEUO de. Jaiielro. 

ICacboeira '.-■"■ í..i>. 

ILoreiiá. ,:!. .v; 

iGuaratingueti'.;. . 

JApparedda . '-.■j  ■ .. 

llRoielra;   \ ■.- )i-"'.'- 

IPindamonhangoba 

raubaté"'"--'-, ■■ "-.^ 

Coçopatà;.'":'", 

S. José: '■.   ':   'i 

taèatehf 

maohã 
B-7O 

tarde 
12r-^45 

.1-08 
.' 1-12 

1,-32 
!-.1:í-31 

' MlItO' 

M2 

Guararema 

Mogy  . 

Lageada . 

^epha ;|; 
■ V ■ .."'.■.; 

Norte. 

■1'. 

■X 

"I 
•; - V-, 

, 2-27. 
2-32 

. 2i-59 
3-.0Í 

, 3-í38 
'^ 3.^^56 

4-36 

5-08 

fl-23 
-O-Sft 

.''-^ 

manha. 
6-10 

5-40 
5-14 

C-08 
6-18 

0-28- 
6-31, 

:8-53 
6-5Ü 

7-29 
7-39 

8-13 
8-33 

.,9T-05 
' 9-30 

10-18 
10-fí 

10-68 
11—08 

:11TT48 
U;S^5a, 

tardo 
12-48 
12-58 

1-48 
; .1-50 

2-24 

L   2 

Z-40 

lardo- 
1-15 

1-45 
1-55. 

2—20 
a-3l) 

2-*rt. 

3-10 
,3-31 

4-05 
4-15 

4-50 

Oa propriet 
blico e de seus 
'n.ryalaea, porc 
çhi HyaioQ epreto (o que ba de melhor] e oju«t«uionto iiered|l«do :.-    ,,.. !.| 

em facas, earíos, colheres para sopn a eiiri, conchíis pnra'aop^ e |^satic[ir;argídlla,^| 

iVm mangas, sa°va., paliteiros, rolhas para garrafas, coadores para bicos de bmie,,;;; 

etc, etc, etí". , 1     -c ■    ■   -." .i"' -i''- 
;Esteestabeleçitnenlo também tem á venda os leptimos ;>..;■ s-;.v^ 

"1 Marres anodyiios elcclro iagn^^^^^^ de Rofer 
para facilitar a dentição e evitar as convulsões das creíinça^, e ^^-^ 
cellentãs ■ "'-'■'■ ' ■. ^^ .'..i „'í 

Alaehinas Lhôte para agua de Séltz, 
que recommrndamos como as mais simples, bonitas e baratas, para ;| 
o fobrico desse liquido lao útil na estação calmosa.:      : ■ v :V.;í^      f íâ 

■<i'-Í 

•   S. Panlo, 9 de Novembro de 1878. 

5-1'. 
< B L. Turner^ 
Chefo do trtffgo. 

.Euçaixola-se com perfeição « rejielte-se para o m'.enor 

m DE BENTO 

.   ■■■'i'j^ 

:m:.: 

Balancete da |£â iíá iMo do Brâi em l Paulo 
... ,S. Paulo 31 de Outubro jde 1878 

.'Letras deseontadas 
. Com .duas Ormas lesídeoUs oo lugar     . 
' Com uma sú firma     ' idem        • 

Leiras caucionadas 
Por.títulos commerciaes 
Por outros títulos      ..... 

Cobtas correntes com garantia 
■■■   Sáldo,   ,_  .,      ...      '.      .       .     . 
' Letras a receber       ''i" 

De coDta da Caixa Matriz     .       .   '   ,   - > 
.■J)e.outraSí prooedancias      .       .    ■. .   ■ 

Letras de eoneordatas 
Valor em carteira      .    - .       ., .   ',' ■ 

-TitnloB em liyuldaç&ò 
Por letras protestadas .     .>     .■;       • .-- 

Contas corre ates 
' fiaoco do Braiil a/c v ..-..'      .     ,. 

»       D »       Q/C       ,. ...     ■:    •' 

Saqaes da caixa matriz 
Aceites a dias de «ista.    ' .       .       ;      , 

Depósitos 
Por titulas caucionados      .      .      .      . 

Diversos 
Saldo de varias contas.       .       ,      .    . ; 

Caixa 
-Valor em prata e pequena quantia em cobre   . 

\ ■ »    D   notas du i-o^erno .       .       ■       . 
-;   »    »     '    B Banco e de diversas Csiias 

flliaes     .       .       .       .',.:, 
Valor em Doias desta Çaiia .      .      . '   , 

ACTIVO 

81S:043i9005 

1;255S500 

845:04311005 

1:2053500 

2,145:1KÍJ940 

13:510fl5SO 

1:56'»B154 
777:3698000 

227:0008000 
t 

4,735:005(177 

'-.   5:1288130 

1,005:93£Í754 

8,751:08SS070 

Quarta-feira, 13 de Novembro 

Capital 
Yator foraecido pela Cai» Uatrii. 

Emissão 
Valor cm circulação   . 

■    existente em Caixa ,       • 
Contas correntes 

Banco do Brazil s/c     .       .       . 
■ . B   »     -t:.n/c 

Letras a pagar 
Pdt saq 'OS do.Banco do Braill     . 
.Por,diphoirp,apremio.      .      ; 

Remessas 
Ue'conta da Caiia Mat'iz    .       . 
De outras procedências. 

Contas correntes simples 
Dinheiro rec biijo  '    '. '■'- ,       . 

Contas correntes  com Juros 
Dinheiro recebido a prciiiia ,       , 

Dcpos it ii do res 
Por titulos cm caução .       .       ,    - 

Dividendos 
feios que não tem sido reclamados 

Ganbos e perdas 
Lucros sujeitos a liquidação .'      ■ 

PASSIVO 

178:430J;ODO 
•        -'8 

8,502:280H43 
0,743:0098215 

78aei7filll 

800:OÜOSOOÜ 

I1fi:430g000 

1,241:6888713 

782:817S111 

163:0110000 

TT2:550J8r3 

4,735;005SI71 

77:0988183 

Grandioso espectáculo  em beneflelov^' 
du actriz ''A 

D. nmrnk MARQUES YIANNA i 
Depois quai orcheatra tiver executado umt -. 

brilhants ouvertiirn, aubir& 6 scaaa O lia* .i 
diseiroo dram» em 3 netos, do iuimorlal dri-Zíi 
maturgo portueruez Mendes Leal (Antoiiio)    f 

ABEL É ^CAIM '« -11 ■■. 

■"ti 
■    "'-"S 'm 

:, -B 

,í^'^i é:..I 

■ 1- -■ -w ■' 

Os Gerentes, 
.'fíííeíícfo JV. Prates. --.-íír'./ 

Antônio Proosi [Rodovalho. _. ■. 

"■■■■■'í'.é--^'-'"'í..';-'" 
"j. 

■|:í:;JÍ,Ui '■C.:L,.-:\-.,í 

PEnSONAGEnS 
Baroneza da-Almourol .. ... D. F. MarqoM-ví 
D. Julia de Noronha -.. ." D. F. Lapei í% 
Dr. Mauoel daCuoha . ;. M. Araújo f 
Fraociseo M-Iio . ., .■■.■■.'N. Vianaa.-- ■;! 
JoBode Mello . ■. - ..^ . Alfredo.M. ■...!-nl 
Mareallino Pessoa . . .':;■■--;-',. Raposo 
José Evaristo. ,- .■.' .■..-"-';''"Gomes 
CuDsellieiro AQIODíQ  Nòro-'■"■- 

Dl»' .,   Gil   " 
Bsnto, gallego   .    '..-.-.^^.....'AQtonio 

1:0871001)! Miguel Antunes .   ■.-■.;" .J .Fonlas 

Convidado?, criados,  etc, etò. 

Denominação dos acto* 
Primeira—A fome n'um baile. 

Segundo—Abel e Ciliinj. 
I'atceiro—Vingínp de niulh«.;.\| 

Pola I'tiplflda zarzuelua d.   Nievea'SerU,  ■^1 
uma magoiSca ARIA do aeu  raperíorio, «m 'f. 
obspquio á beneficiada.' "-'-.m 

Terminará cum a lindíssima comedia sm 1 .^^ 
acto,. ../■':;, >;■-■ ■■■:'."■ ■■■:-:.-'-5| 

1 lTilRfi8í.::r-:^vii' 

'-■   '■.■>4 

..Vi:' 

8,151:088 JOIO 

■ .:;;ti; . 

.  'O Guarda-livros, 
-,   "j '■ :\l V. Ai ThothaslSomeiro, 

pela beneaciada, Alfredo a Raposo. ' ■': ;'.íí|| 
; .Oi bilheteaem mllo da begeSciada.. ■. ..--lÉ 

■" 'X■ ■ ..-.TyP'-dotCorraioPaaUataoo»;.-. jíâ 

:^-^.■:}■::<-■] _.;' ■'_'.::.    ' :§:•■ '^^^^ 


